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INTRODUÇÃO 

• Introdução
• Para que nós e o Universo continuemos a existir é necessário que haja

energia.

• Além disso, sem energia o desenvolvimento de nossa sociedade seria inviável.

• Nosso corpo precisa de energia para realizar as atividades do cotidiano.



INTRODUÇÃO 

• O termo energia vem do grego energéia, que significa “força” ou
“trabalho”.

• Um conceito que é bem aceito atualmente para definir “energia” é

“a capacidade para realizar trabalho”



INTRODUÇÃO

• fontes energéticas em primárias, que são os produtos energéticos
providos pela natureza na sua forma direta, como o petróleo, gás
natural, carvão mineral, minério de urânio, lenha e outros.
• poder calorífico desses produtos

• a grande maioria está sob a forma química.



INTRODUÇÃO

• Outras formas de energia primária como a hidráulica, eólica, solar e
nuclear são tratadas de maneira especial, geralmente, levando em
conta sua capacidade de gerar energia motriz.



INTRODUÇÃO

• A energia secundária por exemplo, gasolina, o óleo diesel, o
querosene, o gás liquefeito e outros. Em alguns casos, uma fonte
secundária, como o óleo combustível obtido do petróleo, passa por
outra transformação onde é convertido em eletricidade.



INTRODUÇÃO

• Energia final designa a energia tal como é recebida pelo usuário nos
diferentes setores, seja na forma primária, seja na secundária.



INTRODUÇÃO



Vista Noturna da Terra



INTRODUÇÃO

• O que requer energia?
• O carro                energia dos combustíveis

• Os eletrônicos               energia das pilhas 

• Os eletrodomésticos             energia elétrica



O problema

• Problemas de possíveis escassez de nossas fontes de energia e a
enorme dependência de algumas delas, em especial, a energia gerada
pelo petróleo e seus derivados, basta lembrar do primeiro grande
choque do petróleo, em 1973, como resultado do boicote dos países
árabes aos Estados Unidos e à Europa pelo apoio desses a Israel.



A Dependência

• Depender tanto de uma única fonte energética é um péssimo
negócio, apesar disso, os países deveram continuar nesta
dependência durante algumas décadas, onde o petróleo será
responsável por aproximadamente 40% de toda a energia consumida
no planeta.



Mais problemas

• Mas os problemas da matriz energética mundial não são exclusivos do
petróleo. O carvão mineral e o gás natural responsáveis também por
parte da produção da energia consumida no mundo através de sua
queima, além de serem fontes não renováveis, seu uso libera grande
quantidade de gás carbônico, provocando ambientais graves.



PIB X CONSUMO



PIB X Oferta



Matriz Energética de um País

• Quando falamos em matriz energética, estamos nos referindo ao
conjunto de recursos de energia disponíveis no país e a forma como
são usados. São, portanto, dois aspectos a serem observados. O
primeiro são as fontes de energia, que podem ser primárias
(coletadas diretamente na natureza, como o petróleo e a madeira) ou
secundárias (produzidas com as primárias, como o diesel e o carvão
vegetal).



Matriz Energética de um País

• Primeiro aspecto também as maneiras como essas fontes são
transformadas uma em outra (refino, queima).

• O segundo aspecto considerado é a forma como é consumida a
energia produzida por exemplo, como eletricidade ou como
combustível para motores, ou ainda no consumo domiciliar.



Matriz Energética de um País

• O equilíbrio da matriz exige definir quais as fontes mais apropriadas 
para gerar a energia necessária aos tipos de consumo existentes. 



EPE  - BEN

• Empresa de Pesquisa Energética (EPE)

• O BEN tem por finalidade apresentar a contabilização relativa à oferta
e ao consumo de energia no Brasil, contemplando as atividades de
extração de recursos energéticos primários, sua conversão em formas
secundárias, importação e exportação, a distribuição e o uso final da
energia.



Consumo no Brasil



Renováveis na Matriz Energética Brasileira



Oferta interna de energia



Oferta interna de energia



Crescimento no consumo



Consumo por fonte



O uso da Energia no Brasil



Consumo de energia na Indústria



Consumo de energia nos transportes



Consumo de energia pelas famílias



A Solução?

• Diante desta realidade e das diversas soluções, podemos destacar a
diversificação da matriz de energia¹, apostando em uma maior
utilização da energia extraída de biomassa, da energia eólica, da
energia solar e da energia geotérmica.


